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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: As ostomias são procedimentos cirúrgicos que consistem na abertura da parede abdominal e 
intestino, com intuito de retirar seu conteúdo, podendo ser temporária ou permanente. Quando uma mulher é 
submetida ao procedimento de ostomia, sofre alterações de ordem física e psicológica, impactando 
negativamente. OBJETIVO: Descrever as repercussões das ostomias nas mulheres. METODOLOGIA: Trata-
se de um estudo de revisão da literatura realizado nas bases de dados BVS (Biblioteca Virtual em Saúde); Scielo 
(Scientific Electronic Library Online) e PubMed. Utilizaram-se como descritores: ostomias, assistência e 
enfermagem. Como critérios de inclusão: artigos nos últimos cinco anos, em português e inglês, resultando em 
25 artigos. Ao final da análise crítica foram selecionados 10 estudos para compor o trabalho. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: A cada mil habitantes um passa pelo procedimento de ostomia segundo a Internacional Ostomy 
Association e esse número é ainda maior em países menos desenvolvidos. Segundo a Associação Brasileira de 
Ostomizados no ano de 2003 haviam 34.264 pessoas ostomizadas, destas 53% eram mulheres. Após o 
procedimento cirúrgico a mulher sofre um impacto que refletirá na sua vida sexual, psicológica e reprodutiva. 
Desenvolve ainda dor no ato sexual, ressecamento vaginal e perda da libido. Essas alterações desencadeiam 
ainda medo e vergonha. CONCLUSÃO: As alterações que ocorrem na vida da mulher após a cirurgia são 
importantes e devem ser acompanhadas, pois podem causar sofrimento mental, depressão e reclusão. A mulher 
ostomizada precisa de apoio e atenção. Visando seu bem-estar psicológico e mental. 
 
Descritores: Ostomias. Assistência. Enfermagem. 
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